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Existe diferença entre os termos orientação sexual e identidade de gênero. A orientação sexual diz respeito a atração afetivo/sexual dos indivíduos, pode ser heterossexual, homossexual, bissexual ou assexual. Já a identidade de gênero é a forma que o indivíduo se identifica e deve ser identificado na sociedade: como homem ou mulher. Cisgênero é o indivíduo que se identifica com o seu sexo biológico (referente a anatomia que possui), transgênero é o indivíduo que não se identifica com o comportamento ou papéis esperados para o sexo biológico. Dessa forma, respeitando a identidade de gênero dos indivíduos, podemos observar que tanto cisgêneros quanto os transgêneros podem apresentar qualquer tipo de orientação sexual. Considerando que a falta de conhecimento gera preconceitos e que preconceitos geram violência, o conhecimento de futuros professores de biologia deve contemplar temas relacionados a orientação sexual e identidade de gênero, uma vez que os professores precisam ser capazes de esclarecer dúvidas, orientar a pluralidade social e cultural e estimular a democracia para evitar a transfobia e bulling entre alunos. Neste trabalho, avaliamos o conhecimento dos alunos do curso de Licenciatura de Ciências Biológicas da UEMS/Mundo Novo sobre os temas: identidade de gênero e orientação sexual. Para isso, aplicamos questionários compostos por 12 questões. Cerca de 87% dos alunos compreendem as definições de orientação sexual: heterossexual, homossexual, bissexual e assexual, os demais possuem concepções erradas ou não sabem responder. A respeito de identidade de gênero, apenas 41,6% dos acadêmicos compreendem que é a forma que os indivíduos constroem sua identidade como homem ou mulher, 16,6% declararam não ter conhecimento sobre o assunto e os demais acadêmicos possuem concepções erradas. Analisando questões fictícias, que abordaram a natureza da orientação sexual de personagens cisgêneros e transgêneros, observamos que a maioria dos acadêmicos desconhecem ou possuem concepções erradas da independência da orientação sexual e a identidade de gênero. Um exemplo é que a maioria dos alunos não reconhecem a natureza heterossexual em uma relação entre mulher cisgênero e homem transgênero. A respeito dos movimentos artísticos Drag/Queens e transformistas, 58,3% dos acadêmicos reconhecem que esse movimento não está necessariamente relacionado com orientação sexual e identidade de gênero. Os universitários informam que a principal fonte de acesso a essas informações é a internet e possuem interesse em ampliar o conhecimento por meio de discussões a respeito do tema na universidade. Diante disso, reforçamos a necessidade da realização de mais eventos que abordem temas como identidade de gênero na UEMS.
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